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Resumo 
 

O presente relatório relata as atividades executadas ao longo de 600 horas de 

estágio na Clínica Veterinária de Leiria (Clivefar).  

Ao longo do estágio foram acompanhados 403 animais, nos quais 231 canídeos e 

172 felinos, 88 em consultas de Medicina Preventiva, 68 em consultas de outras áreas 

de intervenção da Medicina Veterinária mais especializada, 145 em cirurgias e 102 em 

banhos e tosquias.  

Relativamente às atividades desenvolvidas durante o estágio foi possível 

acompanhar e descrever as tarefas desenvolvidas desde a entrada do animal na clínica 

(receção), na realização dos meios complementares de  diagnóstico (Raio X, ecografia 

e análises clínicas), na cirurgia, monitorizar e administrar a medicação prescrita pelo 

Médico Veterinário  a animais  internados, para além da sua alimentação e higiene, e a 

realização da higienização das salas, materiais e equipamentos da clínica. 

Em relação ao tema do relatório foram acompanhados 11 casos de Piómetra, sendo 

descrita as atividades desenvolvidas desde a monitorização pré-cirúrgica, cirúrgica e 

pós-cirúrgica, na administração dos fármacos e outras tarefas solicitadas pelo Médico 

Veterinário. 
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Abstract 
 

The purpose of this report is to present the tasks carried out during a 600-hour 

training at the Leiria Veterinary Clinic (Clivefar). 

During the training 403 animals were followed: 231 dogs and 172 cats, namely 88 

in preventive medicine consultations; 68 in consultations in more specialized 

veterinary medicine treatments; 145 in surgeries; and 102 in baths and shearing.  

During the training, it was possible to follow and describe how the tasks were 

performed animals’ admission to the clinic; diagnoses (e.g. X-rays, ultrasounds and 

blood tests); surgeries; monitorization and administration of medication prescribed by 

the veterinarian to hospitalized animals after surgeries; feeding and grooming 

hospitalized animals; and cleaning rooms, materials and clinic equipment. 

11 cases of pyometra were followed. Pre-surgical tasks, surgical tasks and post-

surgical monitoring; administration of medication and assisting the veterinarian in all 

necessary procedures referring to these cases of pyometra were described. 

 
Keywords 
 

Pyometra; Dog. 
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